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Estudoma, na aula passada, a definiçã formal
Le limite Le função

limfin =1 Fato
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Vamos fazer o exercício que ficar La aula

passada :

04) Trone que lin =-

solvies : Note
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n +- 3.
. DH) = 1R1- 33 .
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IS

sendo que
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or seja;

· < In ++Es => 1 fil +&19 .



Avaliando (f) +El :
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Come o S Leve depender apenas to 270,
Levemos fazer alguma estimativa Le moto a
elimina &

está no tam.Nestecaremparticular,comee se
maio

, poir Lai o quociente ficará menor

Vejamo :

(x +3) = (2 + (2 + 1)) > (2) - 1x+1)
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Ou seja, estimamos :
In +31 > 2 - 530. Fomento o

inversor, encontramos
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FER tolque 0 <-1KS , implique em Isena-11 < E.



Andiento Isens-1 :

Isenu-11 = I senu-senth

Aqui precisamos recordar da formula La

Frigonometria :

seup-song = 2. sen 1q . ws1 (#)

Assim :
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.
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I

P-
- /(*) sen (a +b) = senacosb +semb-usa

sen ca-b) = sena - cosb-semb , cs a
-

-

=

P

T

T

/

3Esemp-seng- 2sensath) - sonsa-b) = 2.sonbocosa 2.sen 19 .cos
- -

(atbq ->
a = 1 , b =P

= q

Z



Um contra-exemplo, ou veja, quanto não

existe o limite : consider a função cujo
gráfico é apresentado abaixo.
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o Lizer sobre

↳-F--- lim finl =?

↳[ - -
-19

T pode ser L or ↳,
-- T

com 1
, 4Ina

as, 8
Logo, *himfulN

n +a

Etr . Jeje F : <0, 17 +IR S
- P

f(a) = E 1 , un Q
2 O
, unXQ -1

conhecida como Função De DiriCHLet.
/

7 n

-

↳ fi---=-=--- - -- ------I

i-

!h=
- -C---------------------& -

-

O - ! n
a-f Ta +S
VS>O

De foto, va [0
,
13
, temoique , Lados =130
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1 f(n) - 11 = 10 -1 =1 =E .
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En [0
, 13 tol que
0 </

,
-al8
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mas

1 f(n) - 01 = 11 -01 = 131= E
&isso se Lá Levito à Jensidade deQeI emIR)
↳ Qe'Lenso em 1R

, pois,
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,
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#posição : junicidade do Limite) O limite Le uma

funçõe se existir, é
único.

#monstr! Seja lim fill = by e lim tin=
n-19

Vamos motion . que ↳ = ↳2.

Fa absurdo, suponha que +1.
Isto posto , considere a = 14-11-0.
Assim, para tol Es0, temos :

· como lim fin) = L
,
entre
,
7810 tol que,
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VuEDC) : 0 <k-al(d = 1 fim) - 2
, 12(*)

· como limfil = L ,
entr

,
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FutD() : 0 < (n-al(dn = ( f() -h((**)
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Fome f = min [81
,
82330 . Assim

,
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(*) e(X) . Com ino
,
termos ! Xx :

Oca-alls teremos :

14-4) = 14 fin -h) <

= 12, - fm) l + 1 f (m) - (1 < E +2 = E .
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< 2
por (4) for (X)

ou seja, mostramos que , nestas condições,
tremos :

2 = 14 - 22/ < E
. = [CE .
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Absurdo !
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,
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